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Projeto IV-B

CARTOGRAFIAS 



CATEGORIAS 
TRADICIONAIS DE ANÁLISE 



modelos descritivos: se orientam a observação e 
compreensão da realidade, seja como processo ou 
fenômeno, a sua explicação de causa e efeito

modelos  preditivos: mais que prospectivos, sua 
intenção principal é predizer o futuro representando a 
forma em que a realidade está mudando

modelos explorativos: aqueles que extrapolam os 
parâmetros básicos da realidade observada, 
almejando formular ou descobrir outras realidades

modelos de planejamento: a partir de objetivos 
operacionais se determinam critérios de otimização 
dos meios definidos para se alcançar os objetivos ou 
programas pré-estabelecidos

Interpretação da Morfologia do Tecido Urbano



pesquisa .....    coleta de dados  .....    leitura ......     interpretação projeto



pesquisa  coleta de dados  leitura  interpretação projeto

pesquisa

  leitura

 interpretação

coleta de dados     

representação   etc…   Projeto (ref. D. Sperling)



PRIH Bom Retiro 
Fábrica Urbana 
Mapa de uso do solo



PRIH Bom Retiro: gabaritos

PRIH Bom Retiro 
Fábrica Urbana 
Mapa de gabaritos



Avenida Paulista 
Levantamento CHEIOS E VAZIOS 

Fonte: Marina Sabino



PRIH Bom Retiro 
Fábrica Urbana 
Mapa de patrimônio



PRIH Bom Retiro: 
instituições, oportunidades 
e habitação



PRIH Bom Retiro: valor 
imobiliário



PRIH Bom Retiro: 
oportunidades 
imobiliárias



PRIH Bom Retiro: 
diretrizes da 
intervenção





https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/licenciam
ento/desenvolvimento_urbano/sp_urbanismo/operacoes_urban
as/faria_lima/ouc_faria_lima/index.php?p=303630



https://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/wp-con
tent/uploads/2021/02/5_Caderno_V5a.pdf



Objetivoshttps://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/wp-content/u
ploads/2021/02/5_Caderno_V5a.pdf







ASPECTOS “INVISÍVEIS” DAS 
CATEGORIAS TRADICIONAIS 

DE ANÁLISE



modelos descritivos: se orientam a observação e 
compreensão da realidade, seja como processo ou 
fenômeno, a sua explicação de causa e efeito

modelos  preditivos: mais que prospectivos, sua 
intenção principal é predizer o futuro representando a 
forma em que a realidade está mudando

modelos explorativos: aqueles que extrapolam os 
parâmetros básicos da realidade observada, 
almejando formular ou descobrir outras realidades

modelos de planejamento: a partir de objetivos 
operacionais se determinam critérios de otimização 
dos meios definidos para se alcançar os objetivos ou 
programas pré-estabelecidos

Interpretação da Morfologia do Tecido Urbano



 “Me parece que um objetivo teórico principal para la proyectación urbana es superar las limitaciones que las versiones mas simplistas del 
paradigma tipologia-morfologia han producido como fórmula aplicación insulsa. En este sentido [...] el interés proyectual del diseño 
arquitectónico [...] son los temas piloto de los cursos actuales, porque creemos que son hoy los temas críticos del urbanismo real. Los viejos 
entramados de la tipologia-morfologia se han de ejemplificar ahora con lazos nuevos y más complejos, pero también suficientemente 
resistentes y tirantes. Ésta es una temática intrigante, llena de agulleros y de cuestiones dudosas, en las cuales, sin embargo, nos jugamos las 
formas de las ciudades en los años venideros, donde nuestras tesis estarían más por una arquitectura y un urbanismo de articulación de las 
diferencias – como propósito formal predominante – que no por la reivindicación municipal y por la reconstrucción morfológica que han 
caracterizado la urbanística desde 1968 hasta hoy”.  Solà-Morales, M. – “Las Formas de Crecimento Urbano” 

apreensão de uma área urbana de intervenção: alternativas

explorações (coleta, leitura e análises), embasamento conceitual (pressupostos projetuais) e situacional

investigação direta: observação de campo
investigação indireta: dados secundários

investigação fenomenológica: interpretação
investigação metodológica: estratégia



CATEGORIAS DE ANÁLISES TERRITORIAIS

Categorias tradicionais 
de  análise
-Densidade 
-Habitação 
-Usos 
-Fluxos 
-Trocas 
-Verticalização

Aspectos invisíveis das 
categorias tradicionais de 
análise 
- Relações de Poder

- Produção de Subjetividade
- Imaginários

O QUE SE 
MOSTRA

À LUZ

O QUE 
PERMANECE 
NA PENUMBRA

GIORGIO DE CHIRICO “El Gaviero”



Cartografia pós-representacional: 
dois pontos centrais (clusters), 
podem ser identificados

- o primeiro corresponde ao que Ryan (2003) 
chama de “mapas internos”: os mapas que 
aparecem em filmes e livros

- o segundo cluster se refere ao poder dos 
mapas de estimular e dar suporte aos 
processos narrativos

James Joyce escreve Ulysses com um mapa 
de Dublin a sua frente (Budgen, 1934)



● ao trabalhar Ulisses com seus alunos, insistia para os mesmos manterem os olhos sobre os locais 

percorridos pelos personagens residentes em Dublin, com o auxílio de um mapa, ao invés de 

ensinar a complexa história irlandesa que muitos críticos vêem como sendo essencial para a 

compreensão do romance.
Nabokov em setembro de 1950 começou a ensinar o curso Literatura 311-312. 

Curso de Literatura Europeia Mapa Ulysses de J.Joyce



MAPAS DE CALOR: Segurança, São Carlos

Estadística espacial (Krigagem) en Arcgis (Sistema de Información Geográfica) 



TRAJETOS: intensidade e concentração (pedestres)
ANALÍTICAS URBANAS | LEITURAS  E  INTERPRETAÇÕES DE CAMPO



Zonas de Atividade

ANALÍTICAS URBANAS | LEITURAS  E  INTERPRETAÇÕES DE CAMPO



SPACE-TIME MAP

Esta estratégia de mapa integra o tempo no eixo 

z, a fim de mostrar como os usos da calçada e os 

usuários alteram-se muitas vezes ao longo do 

curso de um dia na cidade de Ho Chi Minh. 

Geometrias abstratas de uso do solo são 

re-codificados em imagens fotográficas de 

pessoas que utilizam o espaço urbano.

http://slab.today/2014/10/spact-time-map/

fonte: SLAB: spatial analysis lab | Annete Kim
https://slab.today/2014/10/spact-time-map/



Cartografia Espaço-Tempo: geometrias abstratas de uso do espaço 

urbano e recodificação por imagens  (slab.today)

fonte: SLAB: spatial analysis lab | Annete Kim
https://slab.today/2014/10/spact-time-map/



ghost map: 
uso da calçada marcado com um ponto transparente
lógica cartográfica define o espaço público como subordinado ao uso público

fonte: SLAB: spatial analysis lab | Annete Kim
https://slab.today/2014/10/ghost-map/



Cartografia de narrativa

My-Conversation-with-Chi-X-Map

fonte: SLAB: spatial analysis lab | Annete Kim
https://slab.today/2014/10/narrative-map/



Paris.

Representações e Paisagens 

Apropriadas: Neon Map.



CorpoCidade UFBA  Piedade: dia e noite. Corpografias



Cartografia Sensorial;
Mapa de Emoções: San Francisco



Philip Glass: Concerto para 
Violino, Movimento 2



TODA CARTOGRAFIA É 
POLÍTICA E PARCIAL



Mapa Mundi: Mercator, 
UTM

Mapa Mundi: projeção cilíndrica 
equivalente

America do Sul: Joaquin Torres-Garcia

Todo mapa é uma narrativa?
Mapas são representações seletivas da realidade;
Mapas são simplificações que exigem generalizações, 
são modelos;
O ato de mapear envolve escolhas como o  que mostrar 
e como mostrar.

Maps and Politics. Por Jeremy Black



Manicômio: 
Europa 1914



Manicômio 2: 
Europa Loius 

Raemakers





Eleição EUA 2020 - 
https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/2020/10/12/colegio-eleitor

al-e-quem-escolhe-presidente-nos-eua-saiba-como-funciona



Ken Magazine, 7 de 
abril de 1938. [volume 

1, número 1]



Objetivos

Mapa criado pelo arquiteto japonês Hajime Narukawa 



Crimes de terrorismo 
cometidos por 
imigrantes - densidade

Localização de abrigo de 
imigrantes - densidade



UMA VEZ QUE NÃO PODERÃO 
VISITAR A ÁREA E EFETUAR 

TRABALHO DE CAMPO



sobreposição de malha 
para facilitar a 
identificação de pontos e 
aspectos da leitura



Caminhos da Lapa – R. Fortunato Ferraz



edificação

bar
restaurante

PLACE MAZAGRAN

terrasse

horta 
comunitária

playground

mesas

Fonte: Milena Sartori



Fonte: Milena Sartori


